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O primeiro discurso  
de Moira

Moira cantarolava suavemente enquanto ela e Mamá saíam 
da capela. As reuniões da Igreja tinham acabado minutos 

antes.
“Oi, Moira”, disse o presidente Scott. Richard G. Scott era presi-

dente de missão na Argentina, onde Moira morava. “Você poderia 
dar um discurso na conferência de distrito no mês que vem?”

Moira engoliu em seco. Ela tinha apenas 12 anos de idade e 
nunca tinha dado um discurso antes! “Posso tentar”, disse ela.

O presidente Scott sorriu. “Obrigado! Você vai se sair muito 
bem.”

No caminho de volta da igreja, o coração de Moira estava dis-
parado. “Não sei se consigo”, disse ela.

“O Pai Celestial vai te ajudar”, disse Mamá. “Ele já ajudou você a 
fazer coisas difíceis antes, não foi?”

Moira concordou com a cabeça. O Pai Celestial havia respon-
dido à oração dela outras vezes, como quando ela e Mamá se 
filiaram à Igreja um ano antes.

Moira estava animada para contar à sua melhor amiga, Dorita, 
sobre seu batismo, mas, quando os pais de Dorita souberam, eles 
não deixaram mais que Dorita brincasse com Moira. Moira se 
sentiu muito sozinha!

Mas o Pai Celestial a ajudou a fazer novos amigos. Em seu pri-
meiro domingo na igreja, ela viu uma menina ao lado da porta.

“Oi”, disse a menina. “Meu nome é Carmen. Quer se sentar 
comigo?” Em pouco tempo, Carmen e Moira se tornaram boas 
amigas.

Moira teria que ser corajosa para falar na conferência de dis-
trito, mas ela sabia que conseguiria com a ajuda do Pai Celestial. 
Nas semanas seguintes, Moira se esforçou bastante para preparar 
seu discurso. Ela escreveu o que diria. Depois, praticou falar o 
discurso em voz alta.

Lucy Stevenson Ewell
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(Inspirado em uma história verídica)
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Finalmente chegou o dia de 
discursar. Moira se sentou na 
frente e olhou para todas as pes-
soas da capela. Havia tanta gente!

Em seguida, Moira viu alguém 
acenando para ela. Era a Carmen! 
Moira acenou de volta. Ver sua 
amiga no meio da multidão fez 
com que se sentisse um pouco 
melhor.

Quando chegou sua vez, Moira 
foi até o microfone. Ela respirou 
bem fundo. Em seguida, fez o 
discurso. Sua voz estava trêmula 
no início, mas ela podia sentir a 
ajuda do Espírito. 
No final, Moira 
prestou seu teste-
munho. “Sei que 
Jesus vive e nos 
ama. Em nome de 
Jesus Cristo, amém.”

Depois da reunião, todos saí-
ram para almoçar do lado de fora 
da capela. Carmen encontrou 
Moira e deu- lhe um abraço. “Seu 
discurso foi ótimo!”, disse ela.

“Obrigada! Eu estava com 
medo, mas o Pai Celestial real-
mente me ajudou.” Moira sorriu. 
Ela conseguiu fazer algo que 
nunca tinha feito antes, e isso fez 
dela uma pioneira. ●

A Argentina 
é o segundo 

maior país da 
América do Sul.

Em breve o 
país terá cinco 

templos.

Existem mais 
de 30 parques 
nacionais na 

Argentina.

Quando Moira 
tinha 12 anos, 

ela era secretária 
da Primária 

em seu ramo.

Hoje, Moira 
trabalha para 

a Igreja em 
Utah, EUA.

O élder D. Todd 
Christofferson 

foi um dos 
missionários que 
ensinaram Moira 

e sua família.

Ela s
abia qu

e conseguiria com a ajuda do Pai Celestial.

PARA 
CRIANÇAS 
MAIORES

She knew she could do it with Heavenly Father’s help.


